
Ilhota: calor, mosquitos e mau-cheiro

“[...] Outra vez, fui com meu marido e filhos, que eram pequenos,
no verão, a noite na praça, pois não se podia dormir tal o calor e
pior ainda os mosquitos. Sentar no quintal era a última coisa que
se podia pensar, pois o odor fétido das fossas em cada casa, ou
melhor, em cada quintal, existiam três ou quatro fossas e mais
lixos e banhados com toda a espécie de detritos que formavam os
piores odores possíveis. Muitas vezes não dava nem para dormir ou
almoçar, tal o mau cheiro”.
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